
O
como padroeiro das causas
urgentes e o popular “santo
casamenteiro”, movimenta
milhares de fiéis em toda a
cidade, especialmente no
bairro de Santo Antônio Além
do Carmo. 

Este ano, as celebrações
ganham importância históri-
ca com os 830 anos de nas-
cimento do santo e a eleva-
ção da igreja local a Santuá-
rio Arquidiocesano.

A nova condição foi ofici-
alizada no último 31 de maio,
transformando a antiga ma-
triz em um dos principais po-
los de devoção católica da
capital baiana.

 ”A expectativa é muito
especial. Toda festa de Santo
Antônio é única, mas agora
temos dois marcos: o santu-
ário e os 830 anos do santo.
Isso mexe com o coração do
povo”, afirma o padre Jailson
Santos, responsável pelo
templo.

Desde o início de junho,
fiéis têm participado da treze-
na, com missas diárias cele-
bradas por padres e bispos,
reflexões sobre fé e solidarie-
dade e arrecadação de ali-
mentos para pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade.
Nesta sexta, as homenagens
começaram às 5h30 com a
alvorada e seguem ao longo
do dia. O momento mais
aguardado é a procissão ao
entardecer, seguida da missa
campal às 19h, no Largo do
Santo Antônio Além do Carmo.

Segundo o padre Jailson,

dia de hoje, 13 de
junho, começa em
clima de fé, festa e
emoção em Salva-
dor. O Dia de Santo
Antônio, conhecido
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Lançamento de
livro no Museu
Eugênio Leal

O livro Como se faz um
deserto? Semiosferas do Bi-
oma Caatinga, de Lícia Soa-
res de Souza será lançado dia
13 de junho, 18 h, no Museu
Eugênio Teixeira Leal.  A obra
é uma jornada arquetípica
entre juazeiros, mulungus,
umbuzeiros, cajueiros, man-
dacarus e juremas para mer-
gulharmos fundo nas raízes
da Civilização Brasileira à luz
pioneira da autora e de Eucli-
des da Cunha. Prefácio de
Taurino Araújo  Na sequência,
haverá o Colóquio Canudos,
com Aleilton Fonseca, presi-
dente da Academia de Letras
da Bahia  e os professores
Cláudio Novaes, Juan Ignacio
Azpeitia, Maysa Miranda e Li-
diane Pinheiro.

IF Baiano
seleciona
professores

O Instituto Federal Baia-
no (IF Baiano) abriu dois edi-
tais para seleção de
professores(as) formadores
(as)  que atuarão nos cursos
de pós-graduação em Educa-
ção Inclusiva e em Geopro-
cessamento, ambos oferta-
dos na modalidade a distân-
cia.   As formações são pro-
movidas pelo Programa Uni-
versidade Aberta do Brasil
(UAB), vinculado à Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior
(CAPES).   As inscrições são
gratuitas e devem ser feitas
entre os dias 14 e 30 de ju-
nho de 2025, por meio de for-
mulário eletrônico.

HIEROS VASCONCELOS
REPÓRTER

os fiéis que comparecerem
neste 13 de junho poderão
receber indulgência plenária,
concedida pelo arcebispo.
“As pessoas estão se prepa-
rando espiritualmente para
isso. Santo Antônio está no
coração do povo, mesmo
quando não sabem explicar
o porquê. É um santo que une
tradição, afeto e história”, diz.

A devoção ao santo não
se concentra apenas no Cen-
tro Histórico. Paróquias e co-
munidades em bairros como
Paripe, Plataforma, São Mar-
cos, Tancredo Neves e Itapuã
também organizaram treze-
nas, missas, quermesses e
manifestações de fé popular.
Em Salvador, a festa de San-
to Antônio é viva e diversa.

“É uma tradição que pas-
sa de geração em geração.
Cresci vendo minha avó rezar,
e hoje estou aqui com meu
noivo, para agradecer”, conta
Ana Beatriz, 34 anos. Já dona
Alzira, 72, moradora do bairro
desde menina, participa to-
dos os anos. “É mais do que
pedir um casamento. É reno-
var a fé, pedir proteção, agra-
decer pela vida”, afirma. 

Santo Antônio, que nas-
ceu em Lisboa em 1195 e
morreu em Pádua em 1231,
foi canonizado apenas um
ano após sua morte. Prega-
dor eloquente e defensor dos

pobres, tornou-se um dos
santos mais populares do
catolicismo. A fama de casa-
menteiro vem de antigas his-
tórias, como a de uma jovem
pobre que teria conseguido
um marido após rezar com fé.

Na Bahia, essa devoção
mistura-se à cultura popular
com força única. “Santo An-
tônio foi o primeiro padroeiro
de Salvador, até meados do
século XVII”, lembra o padre
Jailson. “Ele é visto como

IBGE mantém previsão de safra recorde de grãos
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DEVOÇÃO
Desde o início do mês, fiéis participam de trezena em devoção ao santo

Defesa Civil
testa novo
sistema

 Defesa Civil da Bahia re-
aliza, neste sábado (14), às
12h, um teste do novo siste-
ma nacional de alertas por
SMS, o ‘Defesa Civil Alerta’,
desenvolvido pelo Governo
Federal para reforçar as es-
tratégias de prevenção e res-
posta a desastres. A ação
ocorrerá simultaneamente
para moradores em Salvador,
Vitória da Conquista, Ilhéus,
Santa Cruz Cabrália e outros
32 municípios do Nordeste,
incluindo todas as capitais da
região, que vão receber uma
mensagem de alerta de de-
monstração diretamente em
seus celulares.

Santo Antônio nasceu em
Lisboa, Portugal, em 1195, e
morreu em Pádua, na Itália,
em 1231 — por isso também
é conhecido como Santo An-
tônio de Pádua. Foi um frade
franciscano conhecido por
sua eloquência nos ser-
mões e por sua profunda de-
dicação aos pobres e neces-
sitados. Foi canonizado ape-
nas um ano após sua morte,

Santo casamenteiro e advogado dos pobres

protetor da cidade. Está nas
duas extremidades de Salva-
dor: Santo Antônio da Barra e
Santo Antônio Além do Car-
mo. Isso faz parte do nosso
imaginário religioso e afeti-
vo.”

tornando-se um dos santos
mais populares da Igreja
Católica.

A fama de casamenteiro
surgiu ao longo dos séculos
a partir de relatos populares,
principalmente ligados a mu-
lheres que pediam ao santo
ajuda para encontrar um bom
marido. Uma das histórias
mais conhecidas conta que
uma jovem pobre, sem dote,

teria conseguido se casar
após rezar com fé ao santo —
e, segundo a tradição, o mila-
gre aconteceu. A devoção
cresceu e se espalhou por
vários países, principalmen-
te no Brasil, onde o mês de
junho passou a ser conheci-
do como o mês dos santos
juninos: Santo Antônio (13/
06), São João (24/06) e São
Pedro (29/06).

LIVIA VEIGA
REPORTER

O agronegócio baiano
está otimista e os dados
do Levantamento Sistemáti-
co da Produção Agrícola
(LSPA), realizado mensal-
mente pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE), reforçam a expectati-
va por uma safra recorde de
grãos este ano no estado. A
estimativa é que a safra
chegue a 12,491 milhões de
toneladas em 2025, supe-
rando a de 2024 em cerca de
1,1 milhão de toneladas
(+9,8%), 2,8% acima (mais
343.116 t) da safra de 2023.

Como explica Mariana
Viveiros, supervisora de
disseminação de informa-
ções do IBGE-BA, no mês de
maio, não foram registradas

alterações em relação à
estimativa de abril. “Foi
mantida a previsão de safra
recorde na Bahia, quase
10% maior do que a de
2024, puxada por um au-
mento importante da soja e
do milho”, pontua a especia-
lista.

O levantamento do IBGE
aponta que a Bahia deve
manter, assim, a sétima
maior safra de grãos do
país, respondendo por 3,8%
do total nacional, em 2025,
frente a uma participação de
3,9%, em 2024. Mato Grosso
continua na liderança
(31,5%), seguido por Paraná
(13,5%) e Goiás (11,6%).

A maior produção de
grãos na Bahia, em 2025,
segue o estimado também
para o Brasil como um todo.
A safra nacional de cereais,

leguminosas e oleaginosas
deve totalizar 332,6 milhões
de toneladas neste ano,
segundo a previsão de maio;
um valor 13,6% ou 39,9
milhões de toneladas maior
do que a safra obtida em
2024 (292,7 milhões de
toneladas).

“A estimativa de maio
para a safra 2025 é recorde
da série histórica do IBGE,
assim como as produções
de algodão (em caroço) e
soja. O aumento das áreas

de plantio e o clima benéfico
na maior parte das unida-
des da federação produto-
ras são os responsáveis
pelo sucesso da safra
brasileira de grãos neste
ano. Na safra atual, somen-
te o Rio Grande do Sul
apresentou declínio na
produção, em decorrência
da falta de chuvas durante a
safra de verão”, destaca o
gerente do LSPA, Carlos
Barradas. 

Ainda conforme o IBGE,
o grupo de cereais,
leguminosas e oleaginosas
(grãos) engloba os seguin-
tes produtos: arroz, milho,
aveia, centeio, cevada,
sorgo, trigo, triticale, amen-
doim, feijão, caroço de
algodão, mamona, soja e
girassol. Considerando
todos os produtos investiga-

dos sistematicamente pelo
instituto na Bahia (não
apenas os grãos), a previ-
são de maio também se
manteve de crescimento em
17 das 26 safras, no estado,
em 2025, frente a 2024.

Dentre as estimativas
de alta, o maior crescimento
absoluto deve ser o da soja
(+1.074.090 t, ou +14,3%),
seguida pela mandioca
(+116.148 t, ou +14,7%,
maior aumento percentual)
e pelo milho 1ª safra
(+58.110 t ou +3,7%). Por
outro lado, as maiores
quedas absolutas na
estimativa para 2025 devem
vir do tomate (-171.301 t ou -
48,4%, também a maior
redução percentual), da
cana-de-açúcar (-53.725 t ou
-1,0%) e do sorgo (-18.510 t
ou -11,5%). 

Este ano, as
celebrações
ganham
importância
histórica com os
830 anos de
nascimento do
santo

A estimativa é
que a safra de
grãos chegue a
12,491 milhões
de toneladas em
2025


